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Desempenho produtivo de bovinos zebuínos e cruzados em sistema de integração 

lavoura-pecuária 

 

RESUMO - Avaliou-se o desempenho produtivo de quatro grupos genéticos de bovinos 

zebuínos e cruzados em sistema de Integração Lavoura Pecuária. Foram utilizados 39 bovinos 

machos não castrados sendo treze 1/2 Aberdeen Angus x 1/2 Nelore (AN); oito 1/2 Charolês x 

1/4 Aberdeen Angus x 1/4 Nelore (CAN); treze 1/2 Tabapuã x 1/4 Aberdeen Angus x 1/4 

Nelore (TAN) e cinco 1/2 Tabapuã x 1/2 Nelore (TN), com idade média de 9 meses, e pesos 

médios iniciais de 167,92 kg; 183,16 kg; 135,58 kg e 131,50 kg para os grupos AN, CAN, 

TAN e TN respectivamente. Para as análises estatísticas foi utilizado o SAS (2000) e a 

comparação das médias foi realizada pelo teste de Tukey ajustado, adotando-se um nível de 

significância de 5% em um delineamento estatístico inteiramente casualizado. Os animais 

permaneceram em pastejo rotacionado de Panicum Maximum cv. Tanzânia com taxa de 

lotação média de 3,88 UA/ha e oferta de forragem de 12,64%, com consumo médio de 

suplemento proteico-energético-mineral de 0,1% peso vivo (PV) na seca e 0,6% peso vivo 

(PV) nas águas. Foi avaliada a produção e qualidade da forrageira, o consumo de matéria seca 

(CMS), o ganho médio diário (GMD) e a eficiência alimentar (EA). A disponibilidade da 

forragem foi de 6.440,22 kg MS/ha. Não houve efeito dos grupos genético (P>0,05) ao avaliar 

o consumo de matéria seca (CMS) de 7,45 kg/dia, 7,37 kg/dia, 6,63 kg/dia e 6,10 kg/dia para 

CAN, AN, TAN e TN respectivamente. No período seco, houve diferença (P<0,05) no GMD 

apenas entre os grupos AN (0,419 kg) e TN (0,295 kg), nos demais grupos, obteve-se 0,382 

kg e 0,379 kg para TAN e CAN respectivamente. No período das águas, houve diferença 

(P<0,05) entre AN (0,797 kg) e CAN (0,636 kg) e observou-se nos demais grupos TAN 

(0,759 kg) e TN (0,770 kg).  O grupo genético Angus X Nelore foi superior ao grupo Tabapuã 

X Nelore no período seco devido a maior retenção de heterose individual e elevado valor 

aditivo. No período das águas, o grupo Charolês X Angus X Nelore não se adaptou às 

condições do ambinte apresentou menor desempenho que os demais grupos. O consumo de 

matéria seca e a eficiência alimentar foram semelhantes nos diferentes grupos genéticos deste 

estudo, podendo ser indicados estes grupos genéticos em ILP no período de recria. 

 

Palavras-Chave: Bovinos de corte, ganho de peso, ILP, sistemas integrados.  
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Performance of zebu cattle and crossed in integration crop and livestock system 

 

ABSTRACT- Production performance evaluation was carried out for four genetic 

groups of zebu cattle and crossed in Crop and Livestock Integration System. For this porpose, 

39 uncastrated male cattle were used thirteen 1/2 Aberdeen Angus x 1/2 Nelore (AN); eight 

1/2 Charolês x 1/4 Aberdeen Angus x 1/4 Nelore (CAN); thirteen 1/2 Tabapuã x 1/4 

Aberdeen Angus x 1/4 Nelore (TAN) e five 1/2 Tabapuã x 1/2 Nelore (TN), with age in 

avareg of 9 months and initial average weight of 167.92 kg; 183.16 kg; 135.58 kg and 131.50 

kg for the AN group, CAN, TAN and TN respectively. For statistical analysis was used the 

SAS (2000) method and the comparison of the means was performed using the adjusted 

Tukey test, adopting a 5% significance level in a completely randomized. The animals 

remained under rotational grazing Panicum Maximum cv. Tanzânia with an average capacity 

rate of 3.88 AU / ha and herbage availability of 12.64%, with an average consumption of 

protein-energy-mineral supplement of 0.1% live weight (BW) in the dry season and 0.6% live 

weight (BW) in rainy season. were evaluated production and forage quality, dry matter intake 

(DMI), average daily gain (ADG) and feed efficiency (EA). The forage availability was 

6440.22 kg DM / ha. No effects of genetic groups (P> 0.05) during the evaluation of the dry 

matter intake (DMI) of 7,45Kg / day, 7.37 kg / day, 6.63 kg / day and 6.10 kg / day CAN AN, 

TAN and TN respectively. In the dry season, there were differences (P <0.05) in ADG only 

between the AN group (0.419 kg) and TN (0.295 kg) in the other groups, was obtained 0.382 

kg and 0.379 kg for TAN and CAN respectively. There were differences (P <0.05) between 

AN (0.797 kg) and CAN (0.636 kg) in the rainy season, and was observed in the other groups 

TAN (0.759 kg) and TN (0.770 kg). The genetic group Angus X Nellore was higher than the 

Tabapuã Nellore X group in the dry season due to greater retention of individual heterosis and 

high additive value. In the rainy season, Charolais X Angus X Nellore group has not adapted 

to the environmental conditions showed lower performance than the other groups. The dry 

matter intake and feed efficiency were similar in the different genetic groups in this study and 

may be indicated these genetic groups in crop and livestock integration systems in the 

recreates period. 

 

Keywords: Beef cattle, weight gain, Integrated crop livestock, integrated systems. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na atualidade, mesmo com a possibilidade de intensificação dos sistemas de produção, 

a maior parte de produtores ainda adota o sistema de produção em pastagens extensivas. 

Desse modo, a produção de carne a pasto segue a sazonalidade da produção das forrageiras, 

com uma característica marcante na curva de crescimento dos animais, com períodos de 

ganho de peso satisfatório durante a estação chuvosa e dificuldades em ganhar ou mesmo 

manter o peso durante a estação seca do ano. Assim sendo, a flutuação na oferta e/ou na 

qualidade de forragem para os animais mantidos a pasto são fatores limitantes, refletindo-se 

na produção animal, levando a menores índices zootécnicos e econômicos. 

O ideal seria o crescimento da pastagem e os ganhos de peso diários ocorrerem de 

forma contínua durante a vida do animal, para que pudessem ser abatidos com idades 

inferiores a 30 meses. A produção de gado de corte, tem sido desafiada para estabelecer 

sistemas de produção que sejam capazes de produzir, de forma eficiente, carne de boa 

qualidade. Além disso, estes sistemas têm de ser competitivos, sustentáveis e capazes de 

produzir animais precoces ao abate.  

 Diante desse cenário, torna-se imprescindível a adoção de tecnologias que aumentem a 

produtividade, assim como a eficiência econômica de produção. A suplementação nutricional 

estratégica dos animais a pasto é importante na correção de possíveis deficiências protéicas, 

energéticas e minerais, maximizando, dessa forma, o sistema de produção (Sales et al., 2008; 

Goes et al., 2009).  

O sistema de integração lavoura pecuária (ILP), surge como uma alternativa tecnológica 

que promove a recuperação da produtividade de áreas de pastagens degradadas pela 

diversificação biológica e de atividades econômicas no âmbito da propriedade, possibilitando 

o incremento da renda e a melhoria da sustentabilidade do agronegócio. Os sistemas mistos, 

são mais sustentáveis e visam a redução de custos de produção e conservação do ambiente, 

uma vez que há recuperação da produtividade de áreas, tanto em uso com agricultura assim 

como em pastagem (Balbino et al., 2011).  

Outra alternativa para aumentar a produtividade do rebanho bovino de corte, reduzir a 

idade de abate e aumentar a taxa de desfrute é a utilização de grupos geneticamente 

melhorados a partir de cruzamento inter-racial (Silva et al., 2008; Clímaco et al., 2011). O 
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cruzamento entre raças é um método que pode melhorar a eficiência produtiva da pecuária de 

corte bovina, pois, permite a combinação de características de diferentes raças e a obtenção de 

efeitos da heterose, que podem estar relacionados não só no aspecto produtivo como ganho de 

peso, peso de carcaça, fertilidade e precocidade, mas também no aspecto qualitativo da 

carcaça como melhor acabamento, marmorização e maciez (Ribeiro et al., 2008). 

Objetivou-se, avaliar o desempenho produtivo de bovinos zebuínos e cruzados em 

sistema de Integração Lavoura-Pecuária. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Produção de forragem no contexto de sistema de integração lavoura-pecuária 

As pastagens constituem o principal e mais econômico componente da dieta de bovinos 

e, como tal, representam a base de sustentação da pecuária brasileira. Cerca de 90% da carne 

bovina produzida no Brasil é produzida exclusivamente a pasto. O manejo adequado das 

pastagens nesses sistemas viabiliza torna rentável economicamente o sistema de produção 

(Costa et al., 2006). 

O grande potencial de produção das gramíneas tropicais é bastante subutilização dessas 

pastagens nos sistemas de produção. Essa constatação é agravada pelo fato de que no manejo, 

de modo geral, não se considera a importância da eficiência de utilização da forragem 

produzida. Como não existe preocupação em se ajustar o manejo das pastagens para as 

situações particulares, os sistemas de produção apresentam baixos índices zootécnicos com 

reflexos negativos na rentabilidade do empreendimento. Assim, é necessário buscar 

conhecimentos que possibilitem manejar de forma mais eficiente as pastagens tropicais e 

delinear estratégias para seu melhor aproveitamento (Palhano et al., 2005; Carvalho et al., 

2007). 

O Brasil detem aproximadamente 200 milhões de hectares de pastagens cultivadas e 

nativas, sendo que cerca de 60 milhões se localizam em regiões de cerrado. Estima-se que 

cerca de 70% destes, estejam em algum estágio de degradação, com baixa produção 

forrageira. Tal fato, reflete na baixa lotação animal por área, com a média brasileira não 

ultrapassando 0,4 unidade animal (UA) por hectare por ano, reflete também, no baixo ganho 

de peso durante a estação das chuvas e, principalmente, na elevada perda de peso na estação 

seca e como consequência, a diminuição da produção e produtividade (Barducci et al., 2009). 
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Silva e Nascimento Jr. (2007) afirmaram que quando os pastos são manejados 

corretamente, as forragens produzidas apresentariam menores variações quanto ao valor 

nutritivo, mesmo quando fossem comparadas diferentes espécies ou cultivares de plantas 

forrageiras, e a maior diferença é apenas na quantidade e na distribuição da forragem 

produzida. 

Para almejar a máxima produção animal de forma sustentável e competitiva, a planta 

forrageira e os animais devem ser manejados de forma racional, conjuntamente, e deve-se 

encontrar o equilíbrio entre eles. A oferta de forragem de qualidade, é de extrema importância 

para que o animal expresse todo seu potencial genético, por meio do rápido ganho de peso 

(Carvalho, 2005; Ribeiro et al., 2011).  

Sistemas pecuários onde a oferta d forragem é um fator limitante, o desempenho animal  

é afetado de forma negativa, o que resulta em maior tempo para remuneração do capital 

investido e no abate de animais tardios, com carne de qualidade inferior em relação aos 

animais abatidos precocemente (Ítavo et al., 2008). Outro fator negativo decorrente da taxa de 

lotação acima do potencial das pastagens, ou superpastejo, é a degradação das pastagens, que 

pode exaurir as reservas de nutrientes do solo e gerar alterações prejudiciais à sua estrutura 

física, o que geralmente resulta em elevados custos de recuperação (Dias Filho, 2011). 

O desempenho animal a pasto é altamente correlacionado com o consumo de forragem, 

uma vez que esta é a principal fonte de nutrientes para o animal. O conhecimento sobre a 

forragem consumida pelo animal em pastejo é de fundamental importância, principalmente 

nas regiões tropicais, onde a pecuária tem como base as pastagens, e desse modo, espera-se 

que a quantidade de forragem consumida aliada a sua qualidade, atenda totalmente ou em 

grande parte as exigências de mantença, crescimento e produção do animal (Paris et al., 

2009). 

Em virtude da sazonalidade da produção forrageira no clima tropical e das diferenças 

marcantes na composição bromatológica, bovinos terminados a pasto apresentam bom 

desenvolvimento na estação das chuvas, com ganhos de peso da ordem de 0,5 kg/dia, e fraco 

desempenho na época seca do ano, quando mantém ou até mesmo perdem peso, devido à 

baixa produção e qualidade das pastagens. Esta sequência de bons e maus desempenhos 

geralmente resulta em abate aos 54 meses de idade com um peso médio 17,5@ (Freitas et al., 

2005). 
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O grande desafio para a produção de bovinos a pasto é o aumento da eficiência, por 

meio da utilização de tecnologias de manejo intensivo e sustentável dos pastos. Tais 

tecnologias, teriam o papel de conceber sistemas de produção ambientalmente adequados, 

agronomicamente eficientes, economicamente viáveis e socialmente sustentáveis (Dias-Filho, 

2006; Silva e Nascimento, 2007). 

O Sistema ILP, potencializa os efeitos complementares ou sinergéticos existentes entre 

as diversas espécies envolvidas e a criação de animais, proporcionando, de forma sustentável, 

maior produção por área. A ILP otimiza o uso do solo, com a produção de grãos em áreas de 

pastagens e melhora a produtividade destas, em função da sua renovação pelo aproveitamento 

da adubação residual da lavoura, possibilitando maior reciclagem de nutrientes e o incremento 

da matéria orgânica do solo (Kluthcouski et al., 2007; Oliveira, 2007). 

A adoção da ILP, contribui para viabilizar o sistema de plantio direto, com a palha 

produzida pela pastagem bem manejada. Além disso, a pastagem proporciona à lavoura um 

solo melhor estruturado, em função do sistema radicular abundante e do resíduo de material 

orgânico deixado na superfície do solo. A adoção da ILP, proporciona benefícios recíprocos e 

reduz a degradação física, química e biológica do solo, resultante de cada uma das 

explorações. A redução do uso de agroquímicos, em razão da quebra dos ciclos de pragas, 

doenças e plantas daninhas, é outro benefício da ILP ao meio ambiente (Vilela et al., 2008; 

Loss et al., 2011; Silva et al., 2011). 

Esses sistemas, apresentam potencial para aumentar e diversificar a oferta de forragem 

ao longo do ano, reduzem os danos causados pelas geadas e reduzem ainda os extremos 

climáticos, que causam desconforto e prejudicam a produtividade e o desempenho produtivo 

dos animais, configurando assim melhorias no ambiente produtivo (Loss et al., 2011).  

Produtores que adotam estes sistemas como estratégia de produção agrícola, podem se 

beneficiar da melhor estabilidade de produção de forragem para alimentar o rebanho durante o 

ano todo. No período das chuvas, as pastagens são mais produtivas, em virtude da melhoria da 

fertilidade do solo pelas lavouras. No período da seca, além da palhada e dos subprodutos de 

colheita, os pastos recém estabelecidos permanecem verdes e com qualidade e quantidade 

para conferir ganhos de peso positivos ao invés de perda de peso, comum neste período do 

ano, na maioria das fazendas da região do Cerrado (Silva et al., 2010). 
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O estabelecimento de pastagens pela ILP, possibilita a produção de forragem no período 

seco do ano, época crítica para a produção animal. Como os pastos são disponibilizados para 

pastejo após a colheita da lavoura, as gramíneas apresentam alta disponibilidade de forragem 

e se mantêm verdes por mais tempo, durante a estação seca, retardando a necessidade de 

suplementação volumosa no cocho (Sobrinho et al., 2008). 

O ponto chave da sustentabilidade do sistema ILP diz respeito á intensidade de pastejo 

empregada, ou seja, a estrutura do pasto pode variar consideravelmente em relação ao manejo 

imposto, com consequências na produção animal durante o ciclo da pastagem, bem como nas 

condições de solo e na palhada para a produção de grãos. Pastagens de inverno manejadas 

com lotações moderadas, podem permitir maiores ganhos individuais devido ao aumento da 

forragem disponível para cada animal e a melhor qualidade da forragem consumida. Nessas 

condições, o animal possui a sua disposição uma estrutura de pasto na qual é possível otimizar 

seu processo de pastejo, conduzindo a uma melhor oportunidade de seleção da sua dieta 

(Alvadi et al., 2009). 

O consórcio de culturas de grãos com forrageiras tem por objetivo antecipar o 

estabelecimento das pastagens em sistemas ILP e, desse modo, o uso da forrageira para 

produção de palha para o plantio direto ou para a alimentação animal. As culturas de milho e 

de sorgo, em razão da maior capacidade de competição com as gramíneas forrageiras 

(Urochloa spp. e Panicum maximum), na fase inicial de estabelecimento, têm sido as mais 

adotadas nos consórcios cultura anual-pasto (Freitas et al., 2005). 

Após a colheita da cultura de milho ou de sorgo para produção de silagem ou grãos, o 

residual de chuvas no período permite o rápido desenvolvimento da forrageira, com acúmulo 

diário de matéria verde variando de 350 kg por hectare, no solo de média fertilidade, até 940 

kg por hectare, no solo de boa fertilidade. Após a colheita da cultura anual, observou-se que a 

Brachiaria brizantha produziu de 2 a 26,4 toneladas de matéria verde por hectare até o 

momento da colheita da cultura anual, de 19,8 toneladas de matéria verde por hectare a 47 

toneladas de matéria verde por hectare após 22 dias e chegou a 66,7 toneladas de matéria 

verde por hectare aos 57 dias (Macedo, 2009). 

Em trabalho realizado pela equipe de ILP da Embrapa Cerrados no Oeste Baiano, em 

área de pastagem de 200 hectares com Brachiaria ruziziensis estabelecida em consórcio com 

o milho, verificou-se disponibilidade média de forragem de 14,8 toneladas de matéria seca por 
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hectare (MS/ha). As amostragens foram realizadas no mês de Maio de 2008, antes da entrada 

dos animais. Do montante total de forragem disponível, 4,3 toneladas (29,2 %) 

corresponderam à pastagem e o restante, 10,5 toneladas (70,8 %), de restos de milho. No ano 

de 2009, as amostragens foram realizadas no mês de Abril, da mesma forma como no ano 

anterior e a disponibilidade média de matéria seca de forragem foi de 8,34 toneladas. A 

percentagem de pastagem foi de 59 %, o que representou uma disponibilidade média de 5,2 

toneladas de MS/ha (Vilela et al., 2008). 

As cultivares de Panicum maximum, são altamente produtivas e exigentes em solo e 

proporcionam bons ganhos de peso aos animais em pastejo. Se adaptam em solos bem 

drenados, repercutindo em altas produções de forragem de boa qualidade. São facilmente 

estabelecidas em consórcio ou sucessão de culturas anuais, entretanto, apresentam maior 

competição com culturas como milho. São de manejo mais difícil e, na ILP, devem ser 

utilizadas, preferencialmente, em pastejo por dois ou mais anos antes do retorno da cultura de 

grãos. Neste caso, é necessário ajustar o manejo de forma a ter um relvado apropriado para 

dessecação e plantio da cultura anual subsequente (Zimmer et al., 2007). 

Espécies dos gêneros Panicum, por apresentarem sistema radicular vigoroso e profundo, 

possuem elevada tolerância a deficiência hídrica e absorção de nutrientes em camadas mais 

profundas do solo, desenvolvendo-se em condições ambientais desfavoráveis para a maioria 

das culturas produtoras de grãos e de espécies utilizadas para cobertura do solo Por isso, essas 

espécies constituem-se em excelentes opções para o consórcio com a cultura do milho 

(Barducci et al., 2009). A esse respeito, Severino et al. (2006) verificaram que no sistema de 

consórcio de milho com Panicum maximum, houve maior produção de grãos e as plantas 

dessa espécie, acumularam mais matéria seca do que as de Brachiaria decumbens e 

Brachiaria brizantha.  

O Panicum maximum apresenta alta resposta à adubação e como a maioria das 

forrageiras tropicais, possui considerável estacionalidade de produção, com maior acúmulo de 

massa no período de disponibilidade hídrica, temperatura e luminosidade favoráveis. As suas 

cultivares (Mombaça e Tanzânia), são caracterizadas pelo seu grande potencial de produção 

de forragem, destacando-se nas áreas de pastagens cultivadas do país. Apresentam ainda, 

porte elevado, folhas longas e de boa aceitabilidade aos animais de diversas categorias 

(Barbosa et al., 2007; Magalhães et al., 2011). 



16 
 

A cultivar Tanzânia,  pode atingir 1,5 a 2,0 m de altura, com período de florescimento 

mais concentrado no final da estação das chuvas. Caracteriza-se por apresentar boa tolerância 

à seca e ao frio, mas é exigente em fertilidade e profundidade do solo. Pesquisas conduzidas 

pela Embrapa Gado de Corte, mostram que a produção de forragem desta cultivar pode atingir 

26 t de MS/ha/ano, com teor médio de proteína bruta de 16% nas folhas e 9,8% nos colmos. 

Exige solos férteis para boa produção de matéria seca. É bem aceito pelos bezerros (Difante et 

al., 2010; Barbero et al., 2014). 

Estudando um modelo de renovação da pastagem com plantio direto, associado ao 

cultivo de sorgo forrageiro com Panicum maximum, em solo com textura arenosa, os autores 

obtiveram 4.680 kg MS/ha. O resultado demonstra que essa é uma alternativa bem aplicável 

aos processos de recuperação e renovação de pastagens. A produção de forragem nos sistemas 

consorciados permitiu maior taxa de lotação animal de 2 UA/ha. Como consequência, o 

consórcio da forrageira anual, na renovação do pasto, aumentou a produtividade (@/ha) em 

2,5 e 2,3 vezes, respectivamente (Zimmer et al., 2011). 

Castro et al. (2010) trabalhando com cinco idades de corte (42, 63, 84, 107 e 126 dias) 

do capim Tanzânia, observaram que a produção de MS variou de 1900 a 9700 kg/ha no 

município de Betim-MG. No mesmo trabalho a composição química da mesma cultivar nas 

idades de corte encontradas foi de 29,6% de MS aos 107 dias; 9,8% de proteína bruta (PB) 

aos 42 dias e 76,6 e 43,7% de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) respectivamente para a idade de corte aos 126 dias.  

Palieraqui et al (2006) avaliaram a influência da irrigação na estação experimental 

situada na região de Campos dos Goytacazes-RJ sobre a composição química dos capins 

Mombaça e Napier. Os autores observaram que não houve diferença no teor de FDN e PB 

entre os métodos de irrigação e tipo de capim. Já a produção de matéria seca encontrada para 

o capim Mombaça apresentou melhores respostas à irrigação de 68,6%. Mesquita e Neres 

(2008) avaliando a produção e composição de cultivares de Panicum maximum (Mombaça, 

Tanzânia-1 e Milenio IPR-86) em função da adubação nitrogenada observaram que a 

produção de MS (kg/ha) e FDN foram estatisticamente iguais para as três cultivares. No 

entanto, o teor de PB observado para o capim Mombaça foi de 15,2% superior aos demais, 

Tanzânia e Milenio, com 14,6 e 14,2% respectivamente. Já o teor de FDA do capim Milenio 
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foi de 42,23%, valor superior ao encontrado no capim Mombaça e Tanzânia que apresentaram 

valores semelhantes. 

2.2. Consumo de forragem  pelos bovinos 

O consumo de forragem é o principal fator determinante do desempenho de animais em 

pastejo e é influenciado por fatores associados ao animal, ao pasto, ao ambiente e suas 

interações e aos fatores que se relacionam às pastagens, como a disponibilidade do pasto, sua 

estrutura e composição bromatológica e por fim a suplementação (Carvalho et al., 2007).  

O consumo voluntário de forragem por animal tende a ser maior quando a taxa de 

lotação empregada, ou pressão de pastejo é menor, potencializando, dessa forma, o 

desempenho individual do animal (Barbero et al., 2014). Pastagens com menos de 2.000 kg de 

matéria seca (MS) por hectare e alta taxa de lotação, levam a menor consumo de pasto e 

aumento do tempo de pastejo. O consumo também pode cair quando a forragem ingerida tiver 

menos que 6 a 8% de proteína bruta na MS (NRC, 1996). 

A quantidade de MS ingerida pelo animal constitui o principal fator para controlar a 

produção dos bovinos a pasto. Assim, o consumo voluntário de forragem pode ser definido 

como a quantidade de MS ingerida diariamente pelos animais, quando a quantidade de 

alimento oferecida está em excesso. Diante da importância do consumo em ruminantes, varias 

técnicas vem sendo desenvolvidas a fim de estimar o consumo de forragem em bovinos a 

pasto. São mensuradas em um curto intervalo de tempo e de forma indireta com auxílios de 

indicadores externos que permitem a estimativa da produção fecal a partir da amostra de fezes 

(Cardoso et al., 2014). 

De acordo com Minson & Wilson (1994) as teorias que explicam o controle de 

consumo voluntário dos ruminantes estão relacionados às características químico-

bromatológicas, físico-anatômicas e de cinética digestiva que favorecem ou não o consumo 

pelos animais. Estas podem ser: 

• Químico-bromatológicas: deficiências de minerais como, por exemplo, cálcio, fósforo, 

magnésio, sódio, cobalto; enxofre; teores de proteína inferiores a 60-80 g/kg de MS; teor de 

fibra; teor de lignina; humidade;  
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• Físico-anatômicas: tamanho de partícula; resistência à mastigação; características da 

epiderme vegetal, relação de tecidos na célula vegetal, arranjo estrutural desses tecidos;  

• Cinética digestiva: digestibilidade da matéria seca; taxa de digestão; taxa de passagem 

pelo trato gastrointestinal. 

Assim, o reduzido consumo de matéria seca verificado a pasto, tem sido atribuído 

principalmente a fatores relacionados à baixa qualidade da forragem, particularmente em 

pastagens tropicais (Van Soest, 1994). No entanto, existem evidências de que a estrutura do 

pasto também exerce um papel importante no comportamento ingestivo dos bovinos 

(Carvalho et al., 2007). Dentre as características estruturais da pastagem mais importantes 

para o consumo animal, se destacam a altura, a densidade de biomassa, a relação folha/colmo 

e a proporção de folhas mortas (Gomide e Gomide, 2001). 

Há uma significativa variação entre os animais no consumo alimentar, na manutenção e 

na eficiência da utilização dos alimentos. Bovinos Bos indicus puros e cruzados utilizam 

forragens de baixa qualidade mais eficientemente  do que bovinos Bos taurus. Isto explica o 

superior desempenho dos cruzados Bos indicuus X Bos taurus em relação aos animais Bos 

taurus em condições de ambientes tropicais, particularmente com restrições nutricionais 

importantes. Quando se fornece dietas a base de forragem de alta qualidade e adicionalmente 

suplementa-se com concentrado, bovinos Bos taurus consomem mais em relação as suas 

exigências de manutenção e consequentemente ganham peso mais rápido e eficientemente 

comparando com os Bos indicus (Freitas et al.; 2011). 

Bovinos Bos taurus consomem mais alimento a cima de suas exigências de manutenção 

e, assim, ganham peso mais rápido e com maior eficiência do que animais Bos indicus. Os 

autores ressaltam que a utilização de raças europeias nos cruzamentos, visa buscar animais 

prcoces ao abate  com o mesmo padrão de acabamento (Abrahão et al., 2005; Freitas et al., 

2011). 

Menezes & Restle (2005) trabalhando com bovinos puros das raças Charolesa e Nelore 

e diferentes composições genéticas de Nelore (N) e Charolês (C) (¾ C + ¼ N; ¾ N + ¼ C; ⅝ 

C + ⅜ N; ⅝ N + ⅜ C; 11/16 C + 5/16 N e 11/16 N + 5/16 C), observaram consumos médios 

diários de matéria seca, energia digestível e de fibra em detergentes neutro e ácido maiores 

para animais mestiços em todas as gerações de cruzamento, porém, os animais mestiços 
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apresentaram mesma eficiência alimentar que os Nelore, mas foram inferiores aos Charolês 

quanto à eficiência alimentar e ao ganho de peso médio diário. 

2.2.1. Mensuração do consumo alimentar por bovinos a pasto 

2.2.1.1. Uso de indicadores e procedimentos na estimativa do consumo 

Os indicadores de consumo são substâncias indigestíveis, geralmente administradas 

com o alimento, podendo posteriormente serem identificados e quantificados nas fezes. 

Podem ser classificados como internos e externos. Os Primeiros são constituintes dos 

alimentos e os externos adicionados à dieta animal. Indicadores externos são administrados 

aos animais com o alimento ou em cápsulas podendo posteriormente ser identificados e 

quantificados nas fezes ou ao final do segmento. São administrados diariamente em dose 

única ou duas vezes ao dia, por meio de infusão ou com o uso de cápsulas. Já os indicadores 

internos, representados por frações indigestíveis dos alimentos, como a fibra em detergente 

neutro indigestível (FDNi) e a fibra em detergente ácido indigestível (FDAi), matéria seca 

indigestível (MSi), cinza insolúvel em detergente ácido (CIDA), lignina que podem ser 

obtidos por incubações in situ ou in vitro (Cardoso et al., 2014). 

A técnica do uso dos indicadores, é uma alternativa para determinação CMS a pasto, a 

qual, tem sido amplamente empregada e se baseia na obtenção da massa consumida por meio 

da relação entre a excreção fecal e a digestibilidade da dieta. A determinação da excreção 

fecal pelo método dos indicadores baseia-se no emprego de uma substância de referência 

(indicador), a qual, sendo ingerida na dieta, deve ser recuperada totalmente nas fezes 

(Detmann, 2001; Cardoso et al., 2014). 

Segundo Saliba (2005) um indicador adequado para estimar a produção fecal, pode não 

ser apropriado para estimar a cinética, devido às características de migração do mesmo, 

separação de fases, inibição da digestão, efeito osmótico no intestino e quantificação, 

fazendo-se necessária a validação dos indicadores por meio de métodos alternativos, tais 

como a colheita total das fezes ou o esvaziamento ruminal. 

O uso dos indicadores tem despertado grande interesse na pesquisa por representar 

avanço no entendimento do processo digestivo. Cada vez são mais empregados em 

substituição ao tradicional método de colheita total das fezes. Permitindo assim, o manuseio 
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de quantidades menores de amostras, facilitando o trabalho de determinação do consumo 

através da simplificação dos procedimentos (Rodrigues et al., 2006).  

Segundo Ferreira et al. (2009) a utilização de indicadores (externos ou internos) permite 

obter informações da quantidade total de alimentos ou de nutrientes específicos, da taxa de 

passagem da digesta por todo o trato digestivo e a digestibilidade total de nutrientes 

específicos. 

Indicadores internos, cinza insolúvel em ácido (CIA), cinza insolúvel em detergente 

ácido (CIDA), lignina em detergente ácido indigestível (LDAi), lignina Klason e fibra em 

detergente neutro (FDNi) ou ácido (FDAi) indigestíveis, têm sido utilizados na estimativa da 

produção fecal. A recuperação de frações indigestíveis do alimento é a base para a utilização 

dos indicadores internos, que são aplicados convenientemente em estudos dessa natureza 

(Barros et al., 2007). 

São relatados vários problemas quanto à utilização do óxido crômico (Cr2O3) como  

indicador externo da produção fecal. A incompleta mistura com o  conteúdo ruminal,  taxa de 

passagem mais rápida pelo rúmen do que o material fibroso e a possibilidade de se acumular 

em alguma porção do trato digestivo. Apesar disso, o produto ainda é o mais empregado com 

esse objetivo em trabalhos com ruminantes, principalmente, pelo seu baixo custo e relativa 

facilidade de administração e de análise (Paixão et al., 2007). 

O LIPE® (lignina purificada e enriquecida), é um indicador externo, desenvolvido 

como alternativa que exige menor tempo de adaptação dos animais, é de baixo custo e pode 

ser recuperado nas fezes quase que em sua totalidade, além de ser considerada característica 

essencial para um bom indicador (Saliba & Cavalcanti, 2013). 

Ao avaliar a eficácia dos indicadores internos, fibras indigestíveis (FDAi e FDNi) e 

lignina Klason e os indicadores externos: óxido crômico e o LIPE® nas estimativas de 

consumo total de novilhas mestiças Holandês x Zebu, os autores observaram que para 

estimativa da produção fecal, o óxido crômico subestimou (P<0,05) o consumo de MS pelas 

novilhas, independente da dieta consumida. Os resultados com óxido crômico diferiram, não 

apenas do consumo de MS mensurado no cocho, mas também daqueles obtidos com os 

demais indicadores. Entretanto, as estimativas de consumo obtidas com o LIPE® mostraram 

que esse pode ser um indicador externo substituto do óxido crômico, pois as estimativas de 
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consumo fornecidas por ele não diferiram (P>0,05) do consumo mensurado no cocho, para 

todas as dietas estudadas. Já as estimativas de produção fecal fornecidas pelos indicadores 

internos diferiram entre si (P<0,05) (Silva et al., 2010). 

Estudos conduzidos com o objetivo de investigar a capacidade do LIPE® na estimativa 

da digestibilidade, da produção fecal e do consumo em bovinos, demonstraram que o LIPE® 

é totalmente recuperado nas fezes sem modificações, digestão ou absorção (Rodrigues et al., 

2006; Vasconcelos et al., 2007). Além disso, o LIPE® não apresenta variação diurna de 

excreção nas fezes, possibilitando que o seu fornecimento e a amostragem das fezes sejam 

feitos uma vez ao dia. Segundo os autores,  o LIPE® apresenta propriedades físico-químicas 

bastante estáveis e uma grande consistência químico-estrutural (Rodrigues et al., 2006).  

Foi comparado o LIPE® e o óxido crômico em bovinos Nelore fistulados no esôfago, 

nas estimativas de excreção fecal e consumo voluntário em pastagens de Brachiaria brizantha 

cv. Marandu, comparando ainda diferentes períodos de adaptação para os dois indicadores, 

três e sete dias. O consumo estimado de matéria seca foi de 2,12; 2,09; 2,16 e 2,10 % do peso 

vivo para os tratamentos com óxido crômico ou LIPE® para três ou sete dias, 

respectivamente, não se observando diferenças estatísticas entre os mesmos (P>0,05). Quanto 

aos períodos de adaptação, três dias foram suficientes para estabilizar a concentração dos 

indicadores nas fezes dos animais. O LIPE® foi capaz de estimar com sucesso a excreção 

fecal e o consumo de bovinos de corte criados a pasto (Oliveira et al., 2005). 

2.3. Efeito do grupo genético na produção de carne bovina 

O rebanho bovino brasileiro é formado basicamente por animais zebuínos, perfazendo 

aproximadamente 80% do rebanho nacional, sendo a maioria da raça Nelore. Sabendo-se da 

existência de diferenças no desempenho, na composição muscular entre zebuínos e taurinos, e 

consequentemente das diferenças quanto a qualidade da carne. São de suma importância 

estudos para que sejam determinadas as relações existentes entre as características de carcaça 

e carne para os diferentes grupos genéticos, podendo-se assim contribuir para a elaboração de 

alternativas que possam melhorar a aceitação da carne em mercados mais exigentes. o que 

comprova a necessidade de utilização de tecnologias apropriadas para o País (Ribeiro et al., 

2008; Silva et al., 2008). 
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Melhorias no potencial genético dos animais e na sua adequação ao ambiente de criação 

são pontos importantes para se alcançar maior eficiência dos sistemas de produção, sendo 

indispensável ao produtor procurar ajustar as condições do manejo aos recursos genéticos na 

exploração animal, ou vice versa. Existem influências de fatores genéticos e ambientais sobre 

as características de interesse econômico na produção animal, uma vez que a expressão das 

características fenotípicas de um animal é resultado da ação de seus genes, dos efeitos 

ambientais e de suas interações. Consequentemente, não é viável aos sistemas de produção ter 

animais com genótipos superiores se não forem dadas condições de ambiente que permitam 

sua expressão (Bocchi et al., 2004). 

Nos ambientes em que o estresse ambiental é pouco importante, o potencial genético 

para crescimento pode se manifestar plenamente. Várias tecnologias podem ser utilizadas de 

forma individual ou combinadas, com o intuito de melhorar os índices produtivos dos 

rebanhos brasileiros. Entre elas estão as ferramentas relacionadas a estratégias nutricionais, de 

sanidade e de manejo dos rebanhos, e a exploração dos recursos genéticos disponíveis de 

acordo com cada sistema de produção (Teixeira et al., 2006). 

Em relação à qualidade genética das raças zebuínas, o curto período de tempo de prática 

de seleção não tem sido suficiente para elevar a frequência de genes que determinam maiores 

índices produtivos. Esse fato explica o menor grau de aproveitamento dos animais explorados 

em regiões com predominância de clima tropical, ao contrário das raças de origem europeia 

em seus ambientes de criação, que já passaram por longo processo de melhoramento genético 

e, portanto, são mais produtivas (Euclides Filho et al., 2003). 

Nesse contexto, considera-se alternativa para melhorar os índices de produção da 

pecuária, a utilização de sistemas de cruzamentos, pois é possível adequar mais rapidamente  

o genótipo dos animais para que se tenha bom desempenho produtivo nos mais diversos 

ambientes, proporcionando assim maior agilidade para adequação do produto às 

características do sistema de produção. O cruzamento vem sendo utilizado como forma de 

garantir a sustentabilidade dos sistemas de produção, permitindo aumentar a variabilidade 

genética de um rebanho, melhorar a eficiência de características de produção, tanto pela 

otimização do mérito genético aditivo de diferentes raças, explorando a variação genética 

existente entre elas, como também a complementaridade entre as diferentes raças, 

promovendo a heterose, que é máxima na primeira geração do cruzamento. O nível de 
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heterose está relacionado, diretamente, com as diferenças em valores genéticos entre as raças. 

Níveis mais elevados de heterose, ou vigor híbrido, são alcançados em mestiços resultantes de 

cruzamentos entre Bos taurus x Bos indicus, variando de característica para característica 

(Teixeira et al., 2006; Clímaco et al., 2011). 

Em razão do grande número de raças bovinas, biologicamente diferentes, bem como a 

grande diversidade de sistemas de produção animal existentes, inúmeros resultados de 

pesquisa têm demonstrado superioridade no desempenho de animais cruzados zebuínos e 

taurinos em sistemas intensivos de engorda, quando comparados com raças zebuínas. Essa 

resposta em produtividade é o resultado dos efeitos de heterose e da complementaridade entre 

raças, podendo ser usadas no sentido de adequar tipo de animal e ambiente. A heterose 

ocasionada pelo acasalamento é cerca de duas vezes superior a proporcionada por um 

acasalamento de taurino-taurino ou zebuíno-zebuíno (Ribeiro et al., 2008; Clímaco et al., 

2011). 

Nos cruzamentos industriais, normalmente tem-se recomendado como linha paterna o 

uso de raças europeias, que apresentam bons ganhos de peso e boas qualidades de carcaça. 

Para a linha materna, as raças zebuínas têm sido as mais indicadas por apresentar melhor 

adaptação ao ambiente tropical, rusticidade, menores exigências de mantença e elevada 

habilidade materna. A maior velocidade de crescimento e a boa adaptação dos produtos de 

cruzamento de Bos taurus e Bos indicus são proporcionadas pela combinação dos efeitos 

aditivos das raças utilizadas e pela heterose, resultante dos genes em heterozigose (Euclides 

Filho et al., 2003; Pacheco et al., 2005; Gesualdi Jr. et al., 2006).  

A utilização de cruzamentos entre raças com diferenças genéticas visa à exploração da 

heterose e da complementaridade entre as raças, que é mais bem alcançada quanto mais 

distante geneticamente forem as raças. Além disto permiti formar uma base ampla para o 

desenvolvimento de novas raças As raças constituintes pela combinação de outras podem 

reter altos níveis de heterose, tanto individual quanto materna, pelo aumento da proporção de 

genes em heterozigose nos indivíduos resultantes dos cruzamentos (Pereira, 2012). 

A busca por animais com acabamento precoce, com alta taxa de ganho em peso, e 

consequentemente almejando-se carcaças mais pesadas é uma das razões que induziram ao 

uso de animais de raças europeias continentais em cruzamentos no Brasil. Esta tendência deve 

alcançar um equilíbrio à medida que os resultados e preferências vão se consolidando e se 
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ajustando e, principalmente, à medida que se compreenda melhor a adequação do binômio 

genótipo-ambiente (Teixeira et al., 2006; Ribeiro et al., 2008; Silva et al., 2008). 

Assim, visa-se com a implementação de cruzamento industrial, um produto, capaz de 

reunir um conjunto de características, previamente almejadas, como o aumento no ganho de 

peso, redução da idade ao abate, melhoria considerável na qualidade da carcaça, 

principalmente no que diz respeito à maciez e ao marmoreio, de modo a ser inserido com 

sucesso no sistema de produção para o qual foi projetado (Souza et al., 2012).  

Os animais cruzados, além da qualidade da carne, são superiores quanto à características 

relacionadas a desempenho, taxa de crescimento e a resposta às melhorias das condições de 

alimentação, sendo mais indicados para sistemas intensivos sob pastejo, suplementação e em 

confinamento. Com isso o cruzamento simples com vacas Nelore surge como alternativa de 

produzir animais com 50% de genes taurinos e adaptados ao meio. Os autores referiram ainda 

que vários trabalhos de pesquisas vêm sendo desenvolvidos no sentido de avaliar o 

desempenho de bovinos resultantes de cruzamentos entre zebuínos e taurinos para produção 

de carne, onde são verificados superioridades nos animais cruzados em relação aos zebuínos 

puros (Muniz et al., 2012). 

No estudo de desempenho de bezerros da raça Nelore e cruzados desmamados 

recebendo concentrado em pastagem adubada de Cynodon dactylon, Cruz et al. (2009) 

reportaram que os animais dos grupos genéticos Canchim × Nelore e Angus × Nelore 

apresentaram maior (P<0,05) ganho diário de peso, 0,950 e 0,990 kg/dia respetivamente em 

comparação aos animais zebuínos puros que apresentaram um ganho de peso de 0,870 kg/dia.  

Na pesquisa sobre desempenho produtivo e econômico de três grupos genéticos de 

bovinos recriados a pasto com suplementação e terminados em confinamento, Moreira et 

al.(2015) observaram diferença (P<0,05) no peso corporal final da recria no período da seca, 

sendo que o grupo Tricross (1/2 Guzerá X 1/2 Nelore X 1/2 Simental) apresentou maior peso 

(458,40 kg) que os demais grupos e, entre estes, o Guzonel (F1 Guzerá X Nelore) foi superior 

(430,10 kg) ao Guzolando (F1 Guzerá X Holandês) (388,0kg). Entretanto, não houve efeito 

(P>0,05) no GMD, que apresentou média 447,80 g/dia. No período das águas e transição 

águas/seca, os autores observaram que o grupo Tricross apresentou peso de 404,8kg, maior 

que os demais grupos, Guzenel que foi de 374,60 kg, superior ao Guzelando com 323,60 kg. 
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Ao avaliar o desempenho de bovinos cruzados de três grupos genéticos na fase de 

terminação e engorda em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Xaraés, os autores 

observaram que o desempenho dos animais dos grupos genéticos avaliados, apresentou 

diferenças estatísticas (P<0,05) para os animais ½ Bonsmara x Nelore e ½ Limousin x Nelore 

e também mantiveram a mesma tendência na avaliação final no abate técnico dos animais 

(Soares Filho et al., 2011). É possível explicar o bom desempenho (ganho médio diário) dos 

animais Nelore sob suplementação com concentrado devido a sua alta ingestão em média de 

1,6% do peso corporal no período de 74 dias. Segundo Arrigoni et al. (2007) além do grau de 

maturidade dos animais e da forte seleção sofrida por animais de raças britânicas para 

desempenho animal, a heterose é outro fator que exerce grande influência sobre a deposição 

de gordura intramuscular, pois apresenta uma resposta positiva para deposição dessa gordura 

em cruzamentos envolvendo raças britânicas e zebuínas.  

2.4. Desempenho de bovinos em sistema ILP 

De acordo com Carolina et al. (2009) e Vilela et al. (2011) as fazendas que adotam a 

ILP como estratégia de produção podem se beneficiar da melhor estabilidade de produção 

forrageira para pastejo do rebanho durante o ano todo. No período chuvoso, a produtividade 

das pastagens é alta, em virtude da melhoria da fertilidade do solo pelas lavouras. Na seca, 

além da palhada e dos subprodutos de colheita, os pastos recém estabelecidos permanecem 

verdes e com qualidade e quantidade para conferir ganhos de peso positivos.  

Kichel et al. (2014) observaram melhorias na taxa de lotação em sistema ILP, os valores 

aumentaram de 4,71 UA/ha/ano para lotação final de 5,70 UA/ha/ano, com ganhos diários de 

médios de peso de 400 para 548 g.  

Turini et al. (2015) utilizando 40 bovinos, ½ Angus x ½ Nelore, machos com idade de 

nove meses em uma área de integração estabelecida por Panicum maximum em sucessãocom 

soja, corrigida e adubada anualmente com 200 kg Nitrogénio/ha, obtiveram ganhos de peso 

diário 0,995 kg no período de inverno. 

Durante a época seca, foi observado, em pastagem de Panicum maximum cultivar 

Tanzânia, estabelecida em consórcio com milho, ganhos de peso em novilhos de recria entre 

700 e 900 g por animal por dia. Essa variação de 28% no ganho de peso foi resultante dos 

grupos genéticos avaliados. Os maiores ganhos foram dos animais de cruzamento industrial 
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(Nelore x Red Angus) e os menores, dos animais mestiços (Nelore x Girolando). Segundo os 

autores, houve uma produtividade anual de 20,4 @ de carne na área do sistema ILP, valores 

bem acima da média da produtividade nacional, que gira em torno de 3 @ ha/ano (Alvarenga 

et al., 2007). 

Durante 15 meses, o ganho de peso de animais cruzados (Nelore x Blond D’Aquitaine), 

de maior potencial de produção, superou o ganho de peso de animais Nelore em 8,8% (161 kg 

x 148 kg), quando o pasto estava degradado. Em pastagens renovadas por meio de adubação 

ou de cultivo de milho e arroz e manejadas adequadamente, o ganho de peso dos animais 

cruzados superou o dos Nelores em 24,9% (266 kg x 213 kg). As produtividades no pasto 

degradado e no pasto renovado, com manejo do pastejo adequado, foram de 51 e 310,5 kg por 

hectare por ano equivalente de carcaça, respectivamente. O maior potencial produtivo obtido 

pelo cruzamento de raças ou pelo melhoramento genético/seleção do rebanho sempre deverá 

estar associado à melhoria da qualidade alimentar ofertada aos animais (Martha Jr. et al., 

2007b). 

De acordo com Martha Jr. et al. (2007a) o desempenho produtivo em pastagens 

estabelecidas em áreas de plantio com elevada produtividade, sem adubação dos pastos, pode 

variar de 20 a 40 @/ha no primeiro ano, de 12 a 18 @/ha no segundo ano e de 9 a 15 @/ha no 

terceiro ano, decrescendo para 4,5 @/ha/ano em áreas com 4 a 6 anos de formação. Esses 

valores são bem superiores à produtividade média existente no Brasil, de aproximadamente 

3@/ha/ano. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, na Unidade de Referência Tecnológica (URT), local de 

demonstração de sistema de integração lavoura e pecuária (ILP), instalado em 2005 no campo 

experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG. Antes da implantação do 

sistema ILP, a área de 24 ha foi cultivada com milho e sorgo para silagem por vários anos. 

Depois, permaneceu em pousio por seis anos até dezembro de 2005, quando foi implantado o 

sistema ILP. Após estas avaliações, foi aplicada 1,0 tn/ha de gesso agrícola para melhorar a 

condição de crescimento das raízes em subsuperfície. A área experimental foi então dividida 

em quatro glebas de aproximadamente 5,5 ha (Figura 1), onde foram estabelecidos quatro 

sistemas de cultivos em rotação, no sistema de plantio direto (Sistema Santa Fé) (Machado et 



27 
 

al., 2011). Anualmente, cada gleba é rotacionada de tal forma que estes sistemas de cultivos 

nunca se repitam em dois anos seguidos na mesma área. Assim, na gleba onde foi plantada 

soja no ano anterior foi feita a lavoura de milho-capim; onde foi milho-capim foi sorgo-

tanzânia; onde foi sorgo-tanzânia foi pastagem; e onde foi pastagem foi soja. O período 

experimental foi de 5 de Agosto de 2014 à 21 de Maio de 2015, foram mantidos bovinos de 

quatro grupos genéticos em pastejo rotacionado nas glebas. No período seco (Agosto a 

Outubro), os animais pastejaram as quatro glebas, com taxa de lotação média foi de 3,00 

UA/ha. No período das águas (Novembro a Maio) os animais permaneceram pastejando 

apenas na gleba de pastagem que foi subdividida, por meio de cerca elétrica, em cinco 

piquetes, com taxa de lotação de 4,75 UA/ha, em um sistema rotacionado com 7 dias de 

ocupação e 28 de descanso. Em setembro de 2014, foram aplicadas 2,00 t/ha de gesso agrícola 

e 200 kg/ha de KCl para aumentar a oferta de cálcio, enxofre e potássio no solo. durante o 

período das chuvas foram aplicados a lanço 200 kg/ha de nitrogênio na pastagem, divididos 

em três aplicações. 

 

 

Figura 1: Unidade de Referência Tecnológica de Integração Lavoura-Pecuária de corte 

implantada na Embrapa Milho e Sorgo. 
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Tabela 1: Médias de temperaturas máximas, mínimas e de precipitação pluviométrica no 

período de Agosto de 2014 à Maio de 2015 

 

 

 

Médias de Temperaturas (
o
C) Precipitação média 

(mm/dia) 

 
    Máxima                   Mínima 

Agosto 33,90 18,90 0,00 

Setembro 35,80 19,30 0,20 

Outubro 34,70 18,20 1,70 

Novembro 35,90 19,70 4,40 

Dezembro 33,30 17,50 3,40 

Janeiro 33,10 17,90 7,20 

Fevereiro 32,10 17,70 12,90 

Março 31,70 17,90 8,40 

Abril 29,70 16,70 1,80 

Maio 27,10 14,10 1,00 

Média 32,70 17,80 4,10 

Fonte: Estação da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG. 

 

Foram utilizados 39 bovinos machos não castrados, devidamente identificados,  treze 

1/2 Aberdeen Angus x 1/2 Nelore (AN); oito 1/2 Charolês x 1/4 Aberdeen Angus x 1/4 

Nelore (CAN); treze 1/2 Tabapuã x 1/4 Aberdeen Angus x 1/4 Nelore (TAN) e cinco 1/2 

Tabapuã x 1/2 Nelore (TN), com idade média de 9 meses, e pesos médios iniciais de 167,92 

kg; 183,16 kg; 135,58 kg e 131,50 kg para os grupos AN, CAN, TAN e TN respectivamente. 

3.1. Avaliação da produção e do valor nutricional da forrageira 

Foi determinada a produtividade do pasto, avaliada pela disponibilidade de matéria seca 

realizada a cada 28 dias, por meio de cortes rentes ao solo, conforme descrito por 

McMeniman (1997). Para cada piquete foram colhidas 8 amostras determinadas por um 

quadrado metálico de 1,0 x 1,0 m, alocado aleatoriamente, de forma que as amostras 

representassem a massa de forragem disponível na área e formando uma amostra total 

significativa, da amostra total, foram retiradas duas sub-amostras representativas, verde e 

composta. A sub-amostra verde, foi avaliada com a finalidade de se obter a disponibilidade 

total de massa de forragem. A sub-amostra composta foi usada para avaliar o percentual das 

frações da matéria seca morta (MSM), e das proporções de folha e colmo. Em seguida, foram 

colocadas em sacos de papel e pré-secas em estufa de ventilação forçada a 55ºC por no 

mínimo 72 horas.  



29 
 

Foi realizado, juntamente com a coleta da forragem, o pastejo simulado de cada piquete. 

As amostras foram colhidas manualmente e condicionadas em sacos plásticos previamente 

identificados. Foram depois pesadas e secas à 55ºC, por 72 horas, em estufa de ventilação 

forçada e moída em moinho Willey, em peneira de 1mm. As amostras do pastejo simulado da 

forragem e dos suplementos foram analisadas baseando-se nas metodologias citadas por Silva 

& Queiroz (2002), quanto ao teor de matéria seca total (MST), cinzas, proteína bruta (PB), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e extrato etéreo (EE). 

Para os suplementos protéico-energéticos-minerais, foram realizadas a digestibilidade in vitro 

da matéria seca (DIVMS) conforme Tilley e Terry (1963), no laboratório de nutrição animal. 

As análises de PB foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Escola de 

Veterinária (UFMG). As percentagens dos nutrientes digestíveis totais (NDT) foram 

estimadas pela equação proposta por Van Soest (1994), onde NDT = DIVMS – Cinzas + 1,25 

EE + 1,9 para a pastagem. A determinação dos teores dos macro e micro minerais foi 

realizada pelo método de espectrofotometria de absorção atômica (Cunniff, 1995). 

A oferta de forragem (kg de matéria seca para cada 100 kg de peso vivo animal por 

hectare) foi calculada por meio da equação proposta por Campbell (1966), OF = (MF ÷ n + 

TAD) *100 ÷ CA, onde: MF =massa de forragem (kg MS/ha); n = número de dias de pastejo 

até a avaliação; TAD = taxa de acúmulo diário de forragem (kg MS/ha/dia) e CA = carga 

animal média (kg/ha) no período de pastejo. 

3.2. Avaliação de desempenho e consumo alimentar 

No período de pastejo, foram avaliados o desempenho animal (kg/animal/dia) e a 

produtividade animal (kg/ha). As pesagens foram feitas em intervalos de 28 dias, para avaliar 

o ganho de peso diário em cada período.  

Foi avaliado o desempenho de cada grupo genético em delineamento inteiramente 

casualizado. Em cada pasto foram utilizados animais testes durante todo o período de 

avaliações, que foram submetidos à avaliação de desempenho e animais reguladores que 

foram adicionados para ajustar o resíduo pós-pastejo entre 40-50 cm de altura do solo e pré 

pastejo de 100-120 cm de altura do solo. Os animais receberam suplemento proteico-

energético-mineral (Tabela 2) específico para a categoria, dividindo-se o fornecimento 

conforme a pluviometria da região (Tabela 1). A primeira fase compreendeu a época seca, 

com consumo médio estimado em 0,1% do peso vivo (PV)/animal/dia e a segunda, foi no 

período das águas, nessa fase, o consumo médio foi de 0,6% do peso vivo (PV)/animal/dia.  
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Tabela 2: Teores de matéria seca (MS), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA), extrato etéreo (EE) e Cinzas (CZ) dos suplementos de acordo com cada período 

Componente Período 

 Seca Águas 

MS (%) 90,96 91,60 

PB (%) 33,88 18,81 

FDN (%) 7,79 30,18 

FDA (%) 1,14 7,69 

EE (%) 1,37 2,79 

CZ (%) 22,71 20,81 

Suplemento usado na seca: Milho moído 520 kg, ureia, Sal  branco 250 kg e Mineral 

concentrado com 13% P. Suplemento usado nas águas: Cálcio 20 g/kg, Fósforo 9000 mg/kg, 

Sódio 37 g/kg, Enxofre 16 g/kg, Magnêsio 2000 mg/kg, Cobalto 20 mg/kg, Cobre 150 mg/kg, 

Iodo 17 mg/kg, Manganês 140 mg/kg, Selênio 3 mg/kg, Zinco 600 mg/kg, Ferro100 mg/kg.  

 

Em Fevereiro de 2015, foi utilizado o marcador LIPE® (lignina purificada e 

enriquecida) como indicador externo em 16 animais, sendo quatro de cada tratamento, para a 

estimativa de consumo de matéria seca (CMS) individual dos animais. O indicador foi 

fornecido em forma de cápsula via oral na quantidade de 0,5 g por animal/dia, por um período 

de sete dias, dois dias de adaptação e cinco dias de colheita. A determinação do teor de 

LIPE® nas fezes foi realizada por espectroscopia no infravermelho. A produção fecal foi 

calculada pela razão logarítmica das intensidades de absorção das bandas espectrais nos 

comprimentos de onda a 1050 cm
-1

 e a 1650 cm
-1

, conforme descrito por Rodrigues et al. 

(2006). A produção fecal (PF) e a matéria seca ingerida por dia (MSI) foram calculadas pelas 

fórmulas: PF =LIPE® administrado (g/dia) / teor de LIPE® nas fezes na MS (g/kg). MSI 

(g/dia) = PF / (1-( DIVMS / 100)). 

As amostras de fezes coletadas foram colocadas em papel alumínio, e pré-secas em 

estufa de ventilação forçada a 65°C, por 72 horas. Foram moídas em moinho tipo Willey, com 

peneira de 1mm e homogeneizadas, para a confecção de amostras compostas por animal por 

período, identificadas e armazenadas para posterior análises. 

Foram avaliados e comparados o consumo de matéria seca total (CMS), consumo de 

proteína bruta (CPB) e consumo de nutrientes digestíveis totais (CNDT), apresentados por 

animais de diferentes grupos genéticos, mantidos em pastagens. A estimativa de consumo foi 

realizada no mês de Fevereiro de 2015. 
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 Para as análises estatísticas foi utilizado o SAS (2000), sendo que a análise de variância 

feita pelo método de quadrados mínimos (Procedure General Linear Models - PROC GLM), 

foi considerado o peso inicial como covariável para tirar o efeito do peso a desmama diferente 

entre os grupos genéticos e ajustar os ganhos médios diários e o peso final. A comparação de 

médias foi realizada pelo teste de Tukey ajustado, adotando-se um nível de significância de 

5% em um delineamento estatístico inteiramente casualizado. Para tal, Foi utilizado o 

seguinte modelo matemático: 

Yij = µ + Ti + PIj + eij, onde: 

Yij= ganho médio diário do animal i pertencente ao tratamento i;; 

µ = efeito médio; 

Ti = efeito fixo do tratamento i, (i = 1,2,3,4); 

PIj = covariável peso inicial do animal j. 

 eij = erro aleatório associado a cada animal. 

Foi usado o seguinte modelo matemático para avaliação do consumo: 

Yij = µ + Ti + eij, onde: 

Yij= consumo médio diário da matéria seca do animal i pertencente ao tratamento i; 

µ = efeito médio; 

Ti = efeito fixo do tratamento i, (i = 1,2,3,4); 

eij = erro aleatório associado a cada animal. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Disponibilidade e qualidade da forragem 

É apresentada na (Tabela 3) o valor médio da composição químico-bromatológica da 

forrageira por estação avaliada durante o período experimental. Constatou-se que o cultivo de 

Panicum maximum cv, Tanzânia, proporcionou teores elevados de PB durante o período 

experimental. A adubação feita ao solo e o consórcio desta forrageira com sorgo, evidenciou 

alta capacidade de produção da mesma. Ressalta-se que obteve-se no período da seca uma 

lotação média de 3,00 UA/ha e no período das águas obteve-se 4,75 UA/ha, proporcionando-

se alta oferta de forragem de 12,64% de matéria seca total.  
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Tabela 3: Composição químico-bromatológica da massa de forragem de Panicum 

maximumcv. Tanzânia, teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), Liguinina (LIG), extrato etéreo (EE) e 

Cinzas (CZ)  minerais 

Componente Período 

 Seca Águas 

MS (%) 45,66 25,98 

PB (%) 10,81 20,18 

FDN (%) 65,98 62,52 

FDA (%) 31,12 28,48 

NDT(%)
1 

55,70 57,92 

LIG. (%) 3,13 3,19 

EE (%) 1,56 1,83 

DIVMS (%) 60,02 63,15 

CZ (%) 8,23 9,42 

N (%) 1,73 3,23 

P (g/kg) 1,87 3,03 

K (g/kg) 13,84 26,24 

Ca (g/kg) 8,48 6,13 

Mg (g/kg) 2,81 2,85 

S (g/kg) 1,03 2,08 

Cu (mg/kg) 2,57 7,76 

Fe (mg/kg) 245,8 207,95 

Mn (mg/kg) 223,00 241,16 

Zn (mg/kg) 13,42 23,85 
1
Estimado pela equação: NDT = DIVMS – cinzas + 1,25 EE + 1,9 (Van Soest, 1994). 

 

A produção média de forragem nos dois períodos foi alta (6440,22 kg MS/ha) e as suas 

variações mensais são apresentadas na (Tabela 4).  

Tabela 4: Produção da forrageira Panicum maximum Cv. Tanzânia durante o período 

experimental 

Meses Produção forrageira (kg/MS/ha) 

*Agosto
 

3923,18 

*Setembro
 

5825,94 

*Outubro
 

8506,33 

Novembro 4851,74 

Dezembro 5031,49 

Janeiro 6248,10 

Março 7918,45 

Abril 7918,96 

Maio 7737,81 

* Período seco 
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O aumento da disponibilidade total de MS e da oferta de forragem (OF), tenderam a 

aumentar o ganho de peso nos animais neste estudo. No que se refere aos valores da 

disponibilidade de MS/ha apresentados anteriormente, pode-se inferir que se mantiveram a 

cima do valor mínimo sugerido por Minson (1990), de 2.000 kg MS/ha e de 2500 kg MS/ha 

de acordo com Euclides et al. (2000) para ofertas de forragem de 10 a 12 kg MS/100 kg de 

peso vivo e recomendado pelo NRC (1996), como mínimo para que não ocorra redução no 

consumo de animais sob pastejo. De acordo com os dados de Euclides (2000), o consumo de 

MS por bovinos em pastagens de capim Tanzânia, na época das águas, foi de 2,83% do PV e 

foi referido por Silva & Pedreira (1997) que a OF deve variar de 2 a 3 vezes o consumo 

diário, pode-se inferir que a oferta de pasto mantida no presente trabalho contemplou essa 

premissa. Nesse sentido, Hodson (1990) sugeriu o valor de 10 a 12 kg MS/100 kg de peso 

vivo, como sendo a OF na qual o CMS do pasto é máximo, valor semelhante ao obtido neste 

studo.  

No período seco por meio de pastejo simulado, obteve-se 10,81% PB, é importante ressaltar 

que este valor é considerado alto para essa época do ano e está relacionado a adubação do solo 

e ao sistema ILP, diferenciando desse modo dos níveis de PB encontrados nas pastagens 

tropicais mantidas em monocultivo nesse período do ano. Resultados próximos foram obtidos 

por Borghi (2007) quando avaliou a produção de milho e forrageiras Brachiaria e Panicum 

em função de modos de implantação do consórcio, obteve  6,377 t/ha de MS e valores 

crescentes de PB de 12 a 15% na MS em dois períodos de avaliação na forrageira Panicum. 

Por meio do cultivo consorciado, resultados de pesquisas possibilitam verificar que a 

produtividade das forragens quando estabelecidas simultaneamente à semeadura de culturas 

produtoras de grãos proporcionam aumentos consideráveis em matéria seca e de proteina 

bruta, melhoram a qualidade nutricional da forrageira no período de maior escassez de 

alimento. Os mesmos autores referiram que nesse caso, a forrageira é beneficiada pelo 

residual do fertilizante aplicado em semeadura deixado pela cultura produtora de grãos 

(Kluthcouski et al., 2007; Oliveira, 2007; Vilela et al., 2008). De acordo com Paulino et al. 

(2002), as forrageiras tropicais, em geral possuem uma sazonalidade de produção, 

caracterizada por diferenças discrepantes quanto à qualidade e quantidade da forragem nas 

diferentes estações do ano. no período seco sua produção cai abruptamente perdendo 

qualidade, no qual diferenças quanto à quantidade e propriedades físicas dos compostos que 

fazem parte da gramínea, em especial a fibra, afetam de forma direta o aproveitamento da 

dieta. Durante esse período, as forrageiras geralmente apresentam baixo valor nutricional com 
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teores abaixo de 7% PB, quando estas forem consorciadas, a qualidade nutricional melhora de 

forma crescente. Os teores de FDN também são altos (65,98%), em decorrência de maior 

acúmulo de colmo e de material morto (Tabela 5), que pode ser explicado pela baixa 

precipitação e temperatura média alta (Tabela 1), condição que comprometeu de certa forma a 

produtividade da forragem durante a época seca, fazendo com que a mesma apresentasse 

maior proporção de caule e material morto em relação a lâmina foliar e consequentemente um 

alto teor de fibra e menor digestibilidade comparando com o período das águas, é importante 

referir que as respectivas porcentagens foram influenciadas pelos períodos. Essa situação 

pode ter afetado no desempenho dos animais nesse período, devido ao comportamento 

seletivo desses em pastejo, uma vez que apresentam preferência por determinadas partes das 

plantas (folhas), reduzindo assim, a ingestão de alimento. É importante referir ainda que a 

maior quantidade de material morto implicou em menor quantidade de forragem verde. Neste 

estudo, o sistema ILP, potencializou a qualidade da forrageira, aumentando desse modo, os 

teores de PB na MS quando comparada à forrageiras mantidas em monocultivo nesse período.   

Tabela 5: Médias das proporções de lâmina foliar, colmo e material morto e matéria seca 

(MS) expressos em percentagem (%), da massa de forragem  de Panicum maximum cv. 

Tanzânia em função do período do ano 

 Lâmina foliar Colmo Material morto 

Período seco (%) 41,86 48,24 20,46 

Período das águas (%) 48,96 45,55 2,79 

MS (%) 33,67 27,84 73,06 

 

Já no período das águas subsequente, houve um aumento nos teores de PB (20,18%) e 

percentagem inferiores de FDN (62,52%) e FDA (28,48%), comparando com o período seco, 

nesse período, as condições edafo-climáticas tornaram-se favoráveis ao desenvolvimento da 

forrageira em comparação ao período anterior. A forrageira apresentou porte mais vigoroso, 

com número de folhas superior e menor proporção de colmo e material morto quando 

comparando ao período anterior (seco) e dessa forma, maior aporte de nutrientes mais 

digestíveis para os animais. Com estes resultados, pode se mostrar que em condições ideais de 

temperatura, luminosidade e disponibilidade hídrica, o manejo rotacional da pastagem, a 

produtividade das forrageiras consorciadas é potencializada. Van Soest (1994) relatou que as 
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forrageiras tropicais apresentam teores elevados de FDN e FDA, variando de 54 a 77% e 34 a 

51%, respectivamente. As concentrações de FDA  encontradas na forrageira em causa,  estão 

a baixo dos relatados por Van Soest (1994), indicando uma alta digestibilidade da fração 

fibrosa e, consequentemente, melhor valor nutritivo da forrageira, que pode ser justificado, 

neste caso, pelo sistema ILP e manejo rotacional da carga animal realizado no período 

experimental. De acordo com Van Soest (1994) altos teores de FDA indicam maior proporção 

dos constituintes fibrosos mais resistentes à digestão, tais como a lignina, que são 

componentes da parede celular responsáveis pela baixa digestibilidade da forragem. O teor de 

lignina na forrageira em estudo não variou durante o período experimental, permanecendo 

relativamente baixo, já que foram resultados de amostras de pastejo simulado, composto 

prioritariamente por folhas verdes e senescentes, seguindo o padrão de colheita dos animais 

em pastejo. 

Pode-se inferir que não houve limitação de compostos nitrogenados na microbiota 

ruminal para a expressão do potencial de ganho de peso dos animais mantidos somente a 

pasto neste estudo, pois os teores de PB obtidos durante o experimento apresentaram-se acima 

do valor mínimo sugerido por Van Soest (1994), que é de 7% de PB na matéria seca da dieta. 

Estudos avaliando a produtividade de gramíneas tropicais mostram que quando estas se 

encontram em monocultivo apresentam baixos teores de PB principalmente na época seca. 

Neste estudo, constatou-se aumento crescente de PB da época seca para a das águas. Souza et 

al. (2002) afirmaram que de modo geral, as gramíneas tropicais quando consorciadas com 

culturas produtoras de grãos, apresentam teores de PB mais altos que quando em 

monocultivo. É importante referir que os valores observados para a composição 

bromatológica, não parecem limitantes à digestão da fibra em nível de rúmen Van Soest, 

(1994), o que refletiu no ganho alcançado pelos animais. 

Com exceção da concentração cobre e do zinco que se encontra com teores a baixo do 

estimado pelo NRC (1996) 12 ppm de cobre e de zinco 30 mg/kg, como mínimo para bovinos 

de corte em fase de crescimento ou acabamento,  as médias dos demais macro e micro 

nutrientes atendem às necessidades nutricionais dos animais neste estudo, para ganhos 

obtidos. Os baixos teores de cobre e zinco não foram limitantes para o desempenho pois os 

animais foram suplementados de modo a suprir as deficiências do pasto. 
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A análise da digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) revelou  um valor de 

60,02% no período seco e de 63,15% no período das águas. Estes valores confirmam as 

afirmativas de Van Soest (1994), segundo as quais, as forrageiras tropicais dificilmente 

ultrapassam os 70% de digestibilidade. Os resultados foram inferiores ao sugerido por Conrad 

(1966) para a mudança na regulação do consumo voluntário. De acordo o autor, quando a 

digestibilidade da forrageira for superior a 66,7%, a regulação do consumo voluntário 

mudaria de estímulos físicos para estímulos metabólico-hormonais. Como os resultados deste 

experimento foram menores ao valor proposto, pode-se supor que a regulação do consumo 

voluntário de MS pelos animais, neste estudo, ficou dependente dos estímulos físicos, 

confirmando o mencionado acima para os teores de FDN. Os valores da DIVMS obtidos neste 

estudo, indicam um bom valor nutricional da forrageira principalmente no período das águas. 

Resultados semelhantes foram obtidos por  Gomide et al. (2001), que obteve uma DIVMS de 

63,8%  da lâmina foliar de pastagens de Brachiaria decumbens, os autores consideraram essa 

forrageira com um ótimo valor nutricional para o bom desempenho animal. O elevado valor 

de DIVMS é decorrente, provavelmente, da alta disponibilidade de massa forrageira 

observada neste experimento associado ao consórcio da mesma com a cultivar de sorgo, do 

manejo em rotação dos animais e da adubação implantados no sistema de integração, o que 

possivelmente levou à saturação da resposta funcional do consumo, possibilitando alta 

seletividade por parte dos animais principalmente no período das águas. 

4.2. Determinação do consumo e da eficiência alimentar 

Não foram encontradas diferenças (P>0,05) entre os grupos genéticos quando se avaliou 

o consumo de matéria seca (CMS) e da eficiência alimentar (EA) (Tabela 6). Isto indica que 

as eventuais diferenças numéricas de consumo observadas entre os grupos genéticos pode ser 

explicada pela diferenças de pesos entre os animais dos  grupos genéticos avaliados.  
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Tabela 6: Consumo de matéria seca (CMS), percentagem de peso vivo (%PV), consumo de 

proteína bruta (CPB), de nutrientes digestíveis totais (CNDT) e eficiência alimentar (EA) em 

função dos grupos genéticos 

 CMSI  

(Kg /dia) 

%PV CPB 

(kg/dia) 

CNDT 

(kg/dia) 

EA  

(kgMS/GMD) 

TAN 6,63a 2,8 1,34 3,84 0,08a 

CAN 7,45a 2,6 1,50 4,32 0,08a 

AN 7,37a 2,6 1,49 4,27 0,09a 

TN 6,10a 2,8 1,24 3,53 0,08a 

CV 11,99    19,39 

Médias na mesma coluna seguidas de mesma letra não se diferem pelo teste Tukey (P>0,05). 

 

De acordo com NRC (1996), há uma relação entre a capacidade de ingestão de 

alimentos ao tamanho corporal dos animais e que os animais britânicos e suas cruzas, tem 

uma grande capacidade de consumir uma maior quantidade de alimentos em relação ao seu 

peso vivo. O NRC associa ainda a capacidade de ingestão de alimentos do animal ao seu 

potencial genético para crescimento. Desse modo, animais com maior potencial genético para 

crescimento (e maior demanda nutricional) poderiam apresentar maior consumo alimentar. 

Trabalhos realizados em condições brasileiras (Jorge et al., 1997; Galvão et al., 1991) têm 

registrado tendência de menor consumo de MS (expresso em kg/dia) para animais zebuínos 

quando comparados com seus mestiços zebuíno X taurino. A ausência de diferenças 

significativas entre a capacidade de consumo relativo ao peso vivo dos diferentes grupos 

genéticos avaliados neste estudo, pode ser atribuída às pequenas diferenças observadas entre o 

tamanho do TGI dos animais zebuínos em relação aos seus mestiços e ao potencial genético 

de crescimento. As semelhanças registradas entre os grupos genéticos quanto à ingestão diária 

de NDT (associada ao mecanismo de limitação química do consumo e à demanda energética 

do animal) vêm reforçar esta teoria.  

O resultado de consumo de MS observado nos animais deste estudo está de acordo com 

o NRC (1996), que prevê um consumo de 2,5 a 2,9% do PV para novilhos em recria com 

média de 235 kg em pastagem com 45 a 55% de NDT. Euclides et al. (2000) observaram 

consumos de 2,8%, em novilhos mantidos em pastagens exclusivas de B. brizantha, no 

período das águas, semelhantes ao valor encontrado no presente trabalho. De acordo com 

Silva et al. (2002) um novilho cruzado e inteiro, com PV de 250 kg, com ganho médio diário 

de 0,700 kg exige 0,65 kg de PB e 2,99 kg de NDT. Estes valores de consumo de PB e de 
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NDT, se aproximam aos encontrados neste trabalho (Tabela 6). A relação PB e NDT não é 

boa, havendo baixos teores de NDT na pastagem que foram corrigidos pela suplementação. 

No período seco, foi ofertado suplemento na quantidade de 0,1% do PV dos animais 

(0,17 kg/animal/dia) de baixo consumo para maximizar a utilização da proteína solúvel da 

pastagem. No período das águas subsequente, foi fornecido o suplemento na proporção de 

0,6% de ingestão média de PV dos animais (1,1 kg kg/animal/dia), quantidade superior à do 

período seco.  

 

A pesar de o suplemento apresentar 33,88% PB  na seca e 18,81% PB nas águas, não foi 

observado efeito substitutivo da forrageira pelo suplemento, pois resultados obtidos na 

avaliação do consumo mostram alto consumo do pasto. Devido ao baixo consumo do 

suplemento durante o período seco, comparando com o consumo do pasto, não era de se 

esperar algum efeito substitutivo na ingestão da forragem. É importante referir que o baixo 

consumo do suplemento nesse período não teve influência no ganho de peso observado. Para 

que haja um efeito de incremento no CMS total e substituição do consumo de forragem pelo 

suplemento, geralmente, seria necessário um consumo em quantidades superiores a 0,7% do 

PV dos animais (Garcia-Yepez et al., 1997). Observa-se que o teor de proteína nos 

suplemento não foi fator limitante para a expressão do potencial de ganho de peso desses 

animais.  Fernandes et al. (2010) quando avaliaram animais mestiços ½ Nelore x ½ Blonde  

recriados em pastagens de B. brizantha cv. Marandu no período das águas, suplementados 

com suplemento protéico (30 % PB) a uma taxa de 0,6% do PV por dia, não observaram 

efeito do suplemento sobre consumo de MS total do pasto e observaram ganho de peso de 

0,770 kg/dia,  aproximados aos obtidos no presente estudo.  

4.3. Desempenho animal 

Os animais entraram no experimento com nove meses de idade e peso médio de 155 kg, 

sendo os grupos TAN e TN menos pesados que os demais grupos. As diferenças encontradas 

nos pesos iniciais, condicionaram o emprego do mesmo como covariável para a análise dos 

ganhos médios diários nos grupos genéticos avaliados. O peso médio no início do 

experimento é considerado baixo para bovinos com essa idade e deve ter sido devido às 

condições do manejo da fazenda de origem. Num experimento com bovinos superprecoces 

Nelore, Simental e mestiços, Bianchini et al. (2008) tiveram no início do experimento pesos 
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de 241 kg, 300,3 kg e 336 kg respectivamente para essas raças. Esses pesos são considerados 

ideais para o desmame desses animais nas condições do Brasil. 

Tabela 7: Desempenho de bovinos de quatro grupos genéticos na fase de recria em pasto 

durante os períodos seco e das águas 

Variáveis Período seco Período das águas GMD (kg) 

Acumulado 

 
Peso inicial 

(kg) 

GMD 

ajustado 

(kg/dia) 

GMD ajustado 

(kg/dia) 

Peso final 

ajustado 

(kg) 

TAN 135,58 0,382
ab

 0,759
ab

 338,66
ab

 0,633
ab

 

CAN 183,13 0,379
ab

 0,636
b
 314,65

b
 0,550

b
 

AN 167,92 0,419
a
 0,797

a
 349,72

a
 0,672

a
 

TN 131,50 0,295
b
 0,770

ab
 332,49

ab
 0,612

ab
 

CV (%)  17,18 5,79 11,61 10,78 

Médias na mesma coluna seguidas de letras diferentes se diferem pelo teste Tukey (P<0,05). 

GMD: Ganho médio diário. 

Houve diferença (P<0,05) no GMD no período seco apenas entre os grupos AN e TN, o 

grupo AN apresentou superioridade no ganho de peso diário (0,419 kg) que o grupo TN 

(0,295 kg). Para os demais grupos, não houve diferença (P>0,05), tendo se observado valores 

de ganho de peso diário 0,382 kg e 0,379 kg para TAN e CAN respectivamente (Tabela 7). A 

superioridade de ganho de peso diário apresentada pelo grupo genético AN, pode dever-se a 

maior retenção de heterose individual e elevado valor genético aditivo, conferindo assim alto 

potencial de ganho de peso ao grupo cruzado zebuíno-taurino em relação ao grupo zebuíno. 

Teixeira et al. (2006) e Clímaco et al. (2011) citaram que o nível de heterose está relacionado, 

diretamente, com as diferenças em valores genéticos entre as raças. Níveis mais elevados de 

heterose, são alcançados em mestiços resultantes de cruzamentos entre Bos taurus x Bos 

indicus, variando de característica para característica. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Cruz et al. (2009) num estudo de desempenho de bezerros da raça Nelore e 

cruzados desmamados recebendo concentrado em pastagem de Cynodon dactylon cv. 

Coastcross adubada. Os autores encontraram superioridade em ganho de peso diário de 0,990 

kg em bovinos cruzados Angus x Nelore, comparando com os obtidos pelos demais grupos 

genéticos e, entre estes, o Canchim × Nelore teve um ganho superior de 0,950 kg ao Nelore 

que foi de 0,870 kg. Já Alvarenga et al. (2007) observaram em pastagem de Panicum 

maximum cv Tanzânia, estabelecida em consórcio com milho, ganhos de peso em novilhos de 

recria entre 0,700 e 0,900 kg por animal por dia. Os maiores ganhos foram dos animais de 
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cruzamento industrial (Nelore x Red Angus) e os menores, dos animais mestiços (Nelore x 

Girolando). 

Pode-se observar que ainda no período seco, o grupo CAN não mostrou diferenças 

estatística significativa em relação aos grupos TAN e TN. O grupo CAN apresenta sangue 3/4 

taurino e 1/2 sangue zebuíno, com predominância taurino,  condição que os confere uma 

baixa  capacidade de adaptação ao ambiente tropical. Esses animais sentiram mais ao efeito 

das condições encontradas no local do experimento. No período seco, a precipitação foi muito 

baixa com temperatura média de 35
o
C, a forragem apresentava maior proporção de colmo em 

relação ao lâmina foliar e com elevado percentual de material morto, nessas condições, 

animais com maior percentual de sangue taurino ressentiram a essas condições e 

consequentemente tiveram diminuição no seu desempenho. De acordo com Restle et al. 

(1987) nas épocas quentes, o desempenho de animais taurinos é prejudicado pela falta de 

adaptabilidade às temperaturas mais elevadas. Os autores referiram  que bovinos de raças 

europeias apresentaram maior ganho de peso que bezerros Nelore durante o período de 

inverno, entretanto, essa situação se inverteu durante o verão. Este comportamento também 

foi verificado por Pereira et al. (2000), em novilhos Charolês e Nelore no segundo verão em 

pasto nativo. A diferença de GMD observada nos diferentes períodos, pode também ter sido 

influenciada pelo valor nutricional da forrageira, uma vez que a mesma apresentou melhor 

valor nutricional nas águas e consequentemente se observou melhor desempenho dos animais 

no período das águas comparando com a seca. 

O ganho médio acumulado assim como o ganho médio durante o período das águas 

apresentou diferença (P<0,05) entre os grupos genéticos AN e CAN. O grupo genético AN 

mostrou superioridade no ganho de peso diário no período das águas (0,797 kg) em relação ao 

grupo CAN (0,636 kg), assim como um ganho de peso acumulado de 0,672 kg também 

superior ao grupo CAN 0,550 kg. O grupo CAN, mesmo apresentando sangue com 

predominância taurino, não mostrou o seu potencial para ganho de peso quando comparado o 

grupo AN. O grupo CAN não apresentou diferença de desempenho (P>0,05) em relação aos 

grupos TAN e TN. Pode se inferir que o grupo CAN não estava adaptado às condições a que 

foi submetido, e assim, o seu potencial para ganho de peso não se manifestou em relação aos 

demais grupos. A adaptação dos animais ao ambiente é diretamente relacionada ao 

desempenho. Podendo manifestar o “potencial genético” com mais vigor quando o estresse 
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ambiental é baixo, apresentando limitação da expressão do potencial genético quando o 

animal é exposto a alto desafio ambiental (Tucker et al., 2008; Silanikove, 2000). Essa 

condição pode ter influenciado no desempenho desses animais quando comparados com os 

ganhos de peso diários obtidos em outros estudos com bovinos mestiços taurinos X zebuínos. 

Zervoudakis et al. (2001) avaliando o desempenho produtivo de bovinos mestiços Holandês-

Zebu mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens e suplementados nas águas, 

observaram ganhos de peso de 0,88 kg naqueles sem suplementação; de 0,93 kg naqueles sob 

suplementação com concentrado à base de milho e farelo de soja; e de 1,04 e 1,01 kg naqueles 

sob suplementação com concentrado à base de farelo de trigo e farelo de soja nas proporções 

de 1 e 2 kg. Por outro lado, Turini et al. (2015) utilizando 40 bovinos, ½ Angus+ ½Nelore, 

machos com idade de nove meses, em uma área de integração estabelecida por Panicum 

maximum em sucessão com soja, corrigida e  adubada anualmente com 200 kg Nitrogénio/ha, 

obtiveram ganhos de peso diário 0,995 kg no período de inverno, também superiores ao do 

presente estudo. Resultados próximos aos obtidos neste estudo, foram apresentados por 

Adalberto (2005) quando avaliou o desempenho de animais mantidos em pastagem adubada, 

constatou ganhos médios diários de 0,770 kg/dia e quando foi feita a avaliação da qualidade 

da forragem disponível para o consumo dos animais, foram obtidos valores de PB e FDN, 

respectivamente de 13,23 e 64 % na MS.  

A produção acumulada neste estudo foi de 37,34 @/ha/10 meses, o equivalente a uma 

produtividade de 5,1@/ha/animal/10 meses. É importante ressaltar que essa produtividade 

esta muito a cima da média brasileira, que é de aproximadamente 3@/ha/ano de acordo com 

Martha Jr et al. (2007a). A alta produvididade obtida neste estudo pode dever-se ao uso de 

animais cruzados que apresentam bom potencial para ganho de peso, o sistema ILP que 

condicionou uma boa OF e de boa qualidade, o manejo rotacional das pastagens aliado a 

suplementação a que os animais foram submetidos. O resultado obtido neste estudo vai de 

encontro com o que foi citado por   Martha Jr et al. (2007a), os autores afirmaram que o 

desempenho produtivo em pastagens estabelecidas em áreas de plantio com elevada 

produtividade, sem adubação dos pastos, pode variar de 20 a 40 @/ha/ano. De acordo com 

autores, esses valores são bem superiores à produtividade média existente no Brasil, de 

aproximadamente 3@/ha/ano e são obtidos quando há melhoria na qualidade alimentar. 

Gontijo Neto et al. (2010) obtiveram em bovinos mantidos em um sistema ILP, 

produtividades 36,7 e 37,5 @/ha em dois anos consecutivos  2007 e 2008 respectivamente. 
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5. CONCLUSÃO 

O grupo genético Angus X Nelore foi superior em relação ao grupo Tabapuã X Nelore 

no período seco, este grupo genético apresenta maior retenção de heterose individual e 

elevado valor aditivo que o grupo zebuínos, condição que lhe confere maior ganho de peso 

comparando com grupo Tabapuã X Nelore. No período das águas, a pesar de o grupo 

Charolês X Angus X Nelore apresentar sangue 3/4 com predominância taurino, condição que 

os confere boa capacidade para ganho de peso, esse grupo teve menor desempenho 

comparando com o grupo Angus X Nelore, esse fato pode dever se a falta de adaptação às 

condições ambientais do meio, condição que comprometeu a expressão de ganho de penso em 

relação aos de mais grupos.  

O consumo de matéria seca e a eficiência alimentar foram semelhantes nos diferentes 

grupos genéticos deste estudo, podendo ser indicados estes grupos genéticos em ILP no 

período de recria.  
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